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APRESENTAÇÃO 
 

 

 O presente trabalho consta de dois capítulos escritos conforme as 

normas do programa de Pós-graduação em Ciência Animal.  

 O primeiro capítulo consta-se de uma fundamentação teórica,  que 

consiste em uma breve introdução teórica a respeito da importância da 

bioquímica clínica como ferramenta de pesquisa e diagnóstico, a fase de 

crescimento, proteinograma, metabólitos, minerais e enzimas séricas, conteúdo 

que será apresentado no segundo capítulo. A introdução foi elaborada com 

embasamento bibliográfico, tentando promover uma visão geral sobre os temas 

acima mencionados.  

 O segundo capítulo intitulado “PERFIL BIOQUÍMICO SÉRICO DE 

BEZERROS MESTIÇOS DURANTE O PRIMEIRO ANO DE VIDA”, 

compreende a apresentação de um artigo, contendo resumo, abstract, 

introdução, material e métodos, resultado, discussão, conclusão e referências 

bibliográficas, sobre a análise dos constituintes bioquímicos séricos realizada 

mensalmente em bezerros mestiços, desde a primeira semana do nascimento 

até os 12 meses de idade, com o objetivo de avaliar a influência dos  fatores 

etários sobre os valores das proteínas, metabólitos, minerais e enzimas 

séricas. Artigo este que será encaminhado para publicação em uma revista 

científica indexada após as correções propostas pela banca examinadora. 
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CAPÍTULO 1: FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

As características econômicas, climáticas e agrostológicas do Brasil 

oferecem condições adequadas à criação de bovinos, tanto para produção de 

carne quanto de leite. Além disso, o país possui um vasto mercado interno, 

com potencial para absorver em crescente proporção esses produtos.  
A melhora na produtividade é a meta a ser atingida, e três pontos são 

essenciais em um sistema de produção: genética, saúde e nutrição.  Esses 

pontos apresentam-se interligados e precisam ser atendidos para que os 

resultados obtidos sejam maximizados. De nada adianta, ter animais 

geneticamente superiores, se não houver condições nutricionais e sanitárias 

para que esta superioridade se manifeste. A adoção de um manejo nutricional 

adequado e específico para cada situação é imprescindível para a obtenção de 

um nível de produção economicamente viável.  

A fase de crescimento é um processo multifatorial que envolve a 

multiplicação e em menor grau o aumento de tamanho das células de 

diferentes tecidos do corpo. É influenciado por fatores genéticos, hormonais, 

metabólicos e nutricionais. É controlado por um sistema hormonal no qual o 

hormônio do crescimento, insulina, catecolaminas, hormônios da tireóide, 

glicocorticóides e esteróides são controladores endócrinos (SERPEK, 

HALILOĞLU, 2000). 

O conhecimento das variações fisiológicas e patológicas dos vários 

constituintes do sangue tem para o clínico um grande interesse, pelo seu valor 

no diagnóstico e prognóstico das doenças, principalmente, aquelas de caráter 

metabólico (FERREIRA NETO et al., 1982), que podem afetar o rebanho e 

desencadear baixa produtividade.  

Para correta interpretação dos perfis metabólicos é indispensável contar 

com valores de referência apropriados para a região e população em particular 

(GONZALEZ, SCHEFFER, 2002), logo, é extremamente importante conhecer o 

comportamento do perfil bioquímico sérico de acordo com a faixa etária e sexo 

dos animais.      
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A importância da bioquímica sérica como ferramenta de diagnóstico, a 

escassez de estudos sobre bioquímica clínica de bezerros, a necessidade de 

esclarecer pontos ainda obscuros e conhecer as variações fisiológicas dos 

constituintes bioquímicos séricos de bezerros em crescimento, justificam a 

realização deste estudo.  

   Neste contexto objetivou-se avaliar a influência de fatores etários, no 

perfil bioquímico sérico de bezerros mestiços, desde o nascimento até os 12 

meses de idade. 

 

 Importância da bioquímica clínica 

 A composição bioquímica do plasma sanguíneo reflete a situação 

metabólica dos tecidos animais, transtorno no funcionamento de órgãos, 

adaptação do animal diante de desafios nutricionais e fisiológicos e 

desequilíbrios metabólicos específicos ou de origem nutricional (GONZALEZ, 

SCHEFFER, 2002).   

 A correta interpretação dos elementos laboratoriais depende do 

conhecimento dos mecanismos básicos de cada teste laboratorial, e do 

reconhecimento dos efeitos das doenças nos processos fisiológicos e seus 

resultados (THRALL et al., 2007). 

 Intervalos de referência para idades e raças específicos são necessários 

em cada espécie animal, para interpretação da bioquímica sérica (MOHRI et 

al., 2007). Para correta análise dos perfis metabólicos é indispensável contar 

com valores de referência apropriados para a região e para população em 

particular. Valores bioquímicos sanguíneos obtidos em outros países podem 

não ser aplicáveis às nossas condições devido às diferenças raciais, climáticas, 

diferentes manejos e metodologias utilizadas pelos pesquisadores (MUNDIM, 

2008).  

 A concentração sanguínea de um metabólito indica o volume de 

reservas disponíveis do mesmo. Esses valores são mantidos dentro de certos 

limites de variação fisiológica, considerados como valores de referência. 

Animais que apresentarem concentrações sanguíneas fora dos valores de 

referência, podem estar em desbalanço nutricional ou com alterações 

orgânicas que condicionam diminuição na capacidade de utilização ou 

biotransformação de nutrientes (WITTWER, 1995). 
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A interpretação do perfil bioquímico é complexa em rebanhos e 

indivíduos, em todas as fases da vida, desde o nascimento até a idade adulta, 

devido aos mecanismos que controlam o nível sanguíneo de metabólitos e, 

também, à grande variação desses níveis em função de fatores como raça, 

idade, estresse, dieta, manejo, sexo, atividade muscular, condições ambientais, 

gestação, puerpério, lactação, nível de produção leiteira e fase do ciclo estral 

(BAUER et al., 1984; DOWNS et al., 1994; GONZALEZ, SCHEFFER, 2002). 

Diferentes metabólitos sangüíneos são utilizados como auxílio ao 

diagnóstico clínico. Mesmo sendo exame auxiliar, o perfil bioquímico sangüíneo 

permite avaliar o animal individualmente e no rebanho, indicando desequilíbrios 

metabólicos, nutricionais e alterações clínicas e subclínicas (PAYNE, PAYNE, 

1987; ROSSATO, 2000). 

 

Fase de crescimento 

 O crescimento é um processo multifatorial, que envolve a multiplicação, 

e em menor grau, o aumento de tamanho das células de diferentes tecidos do 

corpo. É influenciado por fatores genéticos, hormonais, metabólicos e 

nutricionais. A multiplicação e o crescimento celular requerem muitos 

metabólitos e a limitação de algum deles pode reduzir ou parar o processo total 

de crescimento (MUNDIM, 2008).   

 Assim como em potros, nos bezerros após o nascimento, ocorre 

um rápido ajustamento ambiental, um período de transição mais lento 

caracteriza muitos aspectos da adaptação fisiológica e bioquímica. Os valores 

dos constituintes bioquímicos séricos e hematológicos sofrem mudanças 

significativas a partir do nascimento até a idade adulta. O animal jovem na 

maioria das espécies cresce rapidamente e, concomitantemente tem 

crescimento rápido de seu esqueleto, a multiplicação e o crescimento celular 

demandam muitos metabólitos e a limitação de algum deles pode diminuir ou 

deter o processo integral de crescimento.  Em virtude disso doenças 

esqueléticas ou distúrbios de crescimento, são freqüentes, sendo a maioria 

delas osteodistróficas, uma vez que o rápido aumento das estruturas ósseas 

requer a ingestão de rações balanceadas, com adequadas concentrações de 

proteínas, energia, cálcio, fósforo e vitaminas para suportar o desenvolvimento 

e mineralização óssea (SOUZA et al., 2005). 
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 Alguns valores variam de acordo com a idade do animal, com mudanças 

que ocorrem, principalmente durante a puberdade. Consequentemente, 

algumas análises requerem diferentes intervalos de referência para diferentes 

grupos de idade (MOHRI et al., 2007). 

 Para avaliar o metabolismo ósseo são geralmente determinadas as 

concentrações séricas de cálcio, fósforo, magnésio e a atividade da fosfatase 

alcalina, os quais participam na síntese óssea. 

 A avaliação clínica dos neonatos, quanto à identificação de adequada 

adaptação orgânica ou à presença de enfermidades, exigem em muitas 

situações, além do exame físico do animal, o emprego de provas laboratoriais 

complementares, como provas bioquímicas séricas, que permitam analisar o 

estado funcional de diversos órgãos, entre os quais é especialmente importante 

o fígado. Todavia, para que se possa usar em sua plenitude o resultado de tais 

exames faz-se necessário a existência de valores de referência para cada uma 

das provas utilizadas, considerando-se fatores de variabilidade como a espécie 

animal, raça, sexo, idade e influências do manejo a que os animais são 

submetidos (BENESI et al., 2003).  

 
Proteinograma 

É de primordial importância na avaliação do estado nutricional, a 

bioquímica das proteínas séricas as quais são capazes de indicar alterações 

metabólicas e auxiliar no diagnóstico clínico das enfermidades (FONTEQUE et 

al., 2001). A determinação do teor sérico de proteínas fornece informações que 

são úteis para limitar a lista de doenças que devem ser investigadas e, em 

alguns casos, indicar uma doença específica (THRALL et al., 2007). 

De acordo com Leal et al. (2003) o metabolismo e a quantidade de 

proteínas presentes no soro de animais neonatos podem sofrer influência de 

diversos fatores, entre os quais deve se destacar a mamada do colostro e a 

idade. 

Albuminas e globulinas são os dois principais tipos de proteínas do 

plasma. A primeira é sintetizada pelo fígado e representa a maior fração das 

proteínas totais. Tem como funções a manutenção da pressão oncótica do 

sangue, fonte primária de aminoácidos de reservas para as proteínas 
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tissulares, desintoxicação e inativação de compostos tóxicos, transporte de 

ácidos graxos e de alguns minerais (MORAIS et al., 2000). 

Metabolicamente a hipoalbuminemia pode afetar outras substâncias 

devido ao papel da albumina como transportador, além de causar queda na 

pressão osmótica do plasma e gerar ascite, geralmente quando a concentração 

de albumina cai para menos de 20g/L (ORTOLANI et al., 2002). 

As globulinas representam um grupo heterogêneo de proteínas grandes, 

de tamanho variável. Abrangem diversos tipos de moléculas de anticorpos, 

outras proteínas que atuam no sistema imune, fatores de coagulação, enzimas 

e proteínas transportadoras de lipídeos, vitaminas, hormônios, hemoglobina 

extracelular e íons metálicos (THRALL et al., 2007). 

 

Metabólitos 

O colesterol nos animais pode ser tanto de origem exógena, 

provenientes dos alimentos, como endógena, sendo sintetizada a partir da 

acetilcolina A no fígado, nas gônadas, no intestino, na glândula adrenal e na 

pele. O colesterol circula no plasma ligado as lipoproteínas de alta, baixa e 

muito baixa densidade. É necessário como precursor dos ácidos biliares e dos 

hormônios esteróides (ORTOLANI et al., 2002). 

O colesterol possui importante função metabólica por ser constituinte 

das membranas celulares, além de ser precursor dos hormônios sintetizados 

em tecidos esteroidogênicos (gônadas, adrenais, placenta), sobretudo no corpo 

lúteo (GRUMMER, CARROL, 1988). A concentração sérica de colesterol total 

durante o ciclo ovariano de novilhas apresenta padrão cíclico (TALAVERA et 

al., 1985). 

 As concentrações plasmáticas de triglicérides e colesterol estão 

relacionadas a diversos fatores: à absorção de lipídeos através da dieta, à sua 

mobilização a partir dos tecidos, à sua utilização como fonte de energia e à 

capacidade de armazenamento. Assim, após um período de alimentação ou 

frente a uma condição em que se necessite a mobilização de gordura dos 

estoques de tecido adiposo, ocorre a liberação de glicerol e ácidos graxos 

livres (AGL) na circulação; os AGL são transportados, via albumina sérica, até 

o fígado e/ou outros tecidos metabolicamente ativos, sendo usados para 
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produção de energia, cetona, colesterol e/ou triglicérides, dependendo da 

demanda metabólica (HOWARD et al., 2007). 

 Os triglicérides formados nas células da mucosa intestinal, a partir dos 

monoglicerídeos e ácidos graxos de cadeia longa absorvidos, são 

transportados pelos vasos linfáticos como quilomícrons e posteriormente 

entram na circulação sanguínea. Os quilomícrons são formados praticamente 

em sua totalidade por triglicerídeos (80-95%) e por pequenas quantidades de 

colesterol, fosfolipídeos. As concentrações plasmáticas de triglicerídeos estão 

aumentadas depois de ingerir alimentos ricos em gordura, em caso de 

deficiência da atividade da enzima lípase lipoprotéica, o que ocorre 

secundariamente a processos como diabetes mellitus ou por falha genética da 

atividade desta enzima (GONZÁLEZ, SILVA, 2006). 

 A creatinina plasmática é derivada, praticamente em sua totalidade, do 

catabolismo da creatina presente no tecido muscular como energia, na forma 

de fosfocreatina (ORTOLANI et al., 2002). A presença da creatinina na 

circulação é um fator fisiológico, devido ser essa um catabólito do metabolismo 

protéico. A excreção da creatinina é realizada por via renal, por isso os níveis 

de creatinina plasmática refletem a taxa de filtração renal (ORTOLANI et al., 

2002). 

 Segundo González e Silva, (2006) a uréia é sintetizada no fígado a partir 

da amônia proveniente do catabolismo dos aminoácidos e da reciclagem de 

amônia do rúmen. Os níveis de uréia são analisados em relação ao nível de 

proteína na dieta e ao funcionamento renal. A concentração de uréia pode 

estar aumentada em alimentação com excesso de proteína ou fontes de 

nitrogênio não protéico, como a própria uréia, que é usada para ruminantes em 

até 3% da dieta. Além disso a uréia pode estar aumentada em casos de 

deficiência de energia, devido à diminuição da capacidade da microbióta 

ruminal em utilizar os compostos nitrogenados para a síntese de proteínas, 

aumentando a quantidade de amônia absorvida no rúmen. Em ruminantes 

ocorre diminuição dos níveis de uréia sanguínea, por dietas deficientes em 

compostos nitrogenados e pouco antes e após o parto (inclusive em vacas com 

adequados níveis de proteína na dieta)  
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Minerais 

No organismo dos animais e do homem os minerais desempenham 

funções essenciais A primeira delas é sua participação como componentes 

estruturais dos tecidos corporais como, por exemplo, cálcio e fósforo. Também 

atuam nos tecidos e fluidos corporais como eletrólitos para manutenção do 

equilíbrio ácido-básico, da pressão osmótica e da permeabilidade das 

membranas celulares sendo importante para isso o cálcio, fósforo, sódio e cloro 

(TOKARNIA et al., 2000). 
Cerca de 80% do fósforo estão nos ossos e dentes, combinado com o 

cálcio (FERREIRA NETO et al., 1982; MATOS, MATOS, 1988). Como a taxa 

de crescimento ósseo é maior nos animais jovens, um animal mais maduro 

requer relativamente menos fósforo para cada quilograma de ganho de peso. 

Quanto maior o nível de produção, maiores são as exigências (NICODEMO, 

1999). Os níveis de fósforo são particularmente variáveis no ruminante em 

função da grande quantidade que se recicla via saliva, absorção no rúmen e no 

intestino (ORTOLANI et al., 2002). 

A deficiência de fósforo é muito importante para bovinos, principalmente 

em relação àqueles mantidos em regime de campo. Extensas áreas com 

deficiência de fósforo nas pastagens ocorrem em todo mundo e não há dúvida 

que essa deficiência seja o distúrbio mineral mais comum e, também 

economicamente mais importante afetando os herbívoros em regime de campo 

no Brasil (TOKARNIA et al., 2000).  As concentrações consideradas normais 

para bovinos adultos são maiores que 4,5 mg% (MORAIS et al., 2000). 

Além de sua importante função estrutural no sistema esquelético, o 

cálcio desempenha funções relacionadas ao controle da entrada de íons 

através das membranas celulares e à ativação das funções secretoras e de 

contração celular e é um co-fator em reações do metabolismo intermediário 

(THRALL et al.,  2007). 

Uma deficiência de cálcio na dieta pode ocasionar, principalmente em 

animais jovens, alterações no desenvolvimento ósseo, raquitismo e 

crescimento retardado (MORAIS et al., 2000). A deficiência de cálcio porém, 

pode ocorrer em bovinos que recebem alimentação abundante em 

concentrados; naqueles em regime de campo não constitui problema. Por mais 

pobres em cálcio que sejam as pastagens, os bovinos sempre recebem 
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quantidades suficientes através delas ou da forragem. A concentração normal 

de cálcio encontrada no plasma de bovinos adultos é cerca de oito mg% 

((MORAIS et al., 2000). 

O magnésio é abundante na maioria dos alimentos em relação às 

necessidades aparentes dos animais. É um elemento extremamente importante 

para o metabolismo de carboidratos, lipídios e dos líquidos intra e extracelular. 

Pode ser mais crítico para bovinos de leite. Os níveis de proteína, cálcio, 

fósforo e potássio influenciam as necessidades de magnésio, o qual está 

também ligado à exigência produtiva do animal. Os níveis plasmáticos normais 

em bovinos adultos encontrados no plasma correspondem a 1,8-3,0 mg% 

(MORAIS et  al., 2000). 

 

Enzimas séricas 

Segundo Souza et al. (2005) as provas bioquímicas realizadas no soro 

sanguíneo dos animais domésticos apresentam resultados que constituem 

excelente subsídio ao diagnóstico clínico das enfermidades do fígado, sendo 

esses exames reunidos em baterias de provas referidas como avaliadoras de 

função hepática. 

Em processos corporais as funções do fígado incluem participação no 

metabolismo de carboidratos, lipídeos, proteínas, na desintoxicação, excreção 

de catabólitos, substâncias tóxicas, na digestão e na síntese de vários fatores 

de coagulação. Devido à importante função do fígado suas alterações 

patológicas podem ocasionar várias mudanças nos resultados dos testes 

bioquímicos  sanguíneos. A análise das enzimas implica na determinação de 

suas atividades, pois elas catalisam reações bioquímicas convertendo um 

substrato em um produto (THRALL et al., 2007).  

Alanina aminotransferase (ALT) é uma enzima de extravasamento que 

está livre no citoplasma. A atividade de ALT no músculo é menor que no 

fígado, porém como a massa muscular total é maior que a do fígado, o músculo 

constitui uma fonte significativa de extravasamento. Quantidade moderada de 

ALT é encontrada em músculo de ruminantes, nos quais nota-se aumento 

moderado na atividade sérica dessa enzima (THRALL et al., 2007). 

Aspartato aminotransferase (AST) está presente em maior concentração 

nos hepatócitos e nas células musculares. O aumento da atividade sérica de 
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AST pode ser causado por necrose e lesão subletal de hepatócitos e de células 

musculares. Essa é a enzima de escolha para a detecção na rotina laboratorial 

da lesão de hepatócitos em ruminantes, nos quais o aumento de sua atividade 

sérica pode resultar das mesmas doenças hepáticas mencionadas para ALT 

(THRALL et al., 2007).    

Considerada uma enzima de indução, a fosfatase alcalina (ALP) tem 

ampla distribuição no organismo, sintetizada no fígado, osteoblastos, placenta, 

epitélios intestinal e renal. Porém os hepatócitos respondem pela maior parte 

da atividade sérica normal dessa enzima. O aumento da produção de ALP e de 

sua concentração sérica pode ser notado em casos de maior atividade 

osteoblástica, colestase, indução por drogas e doenças crônicas, inclusive 

neoplasias. Nos distúrbios hepáticos detecta-se o aumento de sua atividade 

sérica em decorrência de colestase tanto por obstrução dos canalículos intra 

como extrabiliares (MORAIS et al., 2000; THRALL et al., 2007). 

A enzima gama glutamiltransferase (GGT) é considerada uma enzima de 

indução. Ela é sintetizada por quase todos tecidos corporais, com maior 

concentração no pâncreas e rins. Além disso, está presente em baixa 

concentração nos hepatócitos, no epitélio de ductos biliares, na mucosa 

intestinal e em alta quantidade nas glândulas mamárias de vacas, ovelhas e 

cadelas, por isso está presente em quantidade relativamente elevada no 

colostro de vacas e ovelhas e, juntamente com os anticorpos colostrais é 

transferida ao sangue do bezerro recém-nascido (FAGLIARI et al., 1996; 

THRALL et al., 2007). Ruminantes recém-nascidos apresentaram elevação 

significativa das atividades séricas das enzimas GGT, ALP e AST, após 

ingerirem o colostro (FAGLIARI et al., 1996).    
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CAPÍTULO 2: PERFIL BIOQUÍMICO SÉRICO DE BEZERROS MESTIÇOS 
DURANTE O PRIMEIRO ANO DE VIDA 

 

DANIELLE V. MORAES1, MARINA C. A. SILVA2, PABLO G. NOLETO1, 

EDNALDO C. GUIMARÃES3, ANTONIO V. MUNDIM4 

 

RESUMO – O estudo das variáveis fisiológicas de bezerros contribui para a 

elucidação, reconhecimento e diferenciação dos estados mórbidos que 

acometem esses animais. Além disso, esses dados são essenciais para 

garantir o atendimento clínico desses neonatos, visando reduzir as perdas 

econômicas na criação bovina. Este trabalho teve como objetivo avaliar a 

influência de fatores etários, nas concentrações dos constituintes bioquímicos 

séricos de bezerros mestiços, desde o nascimento até os 360 dias de idade. 

Foram utilizados 30 bezerros mestiços e realizadas em cada animal 13 coletas 

de sangue, em intervalos mensais, iniciando a primeira coleta um a três dias 

após o nascimento. Determinou-se em cada amostra as concentrações séricas 

de proteínas totais, albumina, globulina, ALP, GGT, AST, ALT, cálcio, fósforo, 

magnésio, cálcio ionizável, creatinina, uréia, triglicérides e colesterol. As 

análises foram realizadas em analisador automático multicanal ChemWell®. 

Todas as frações protéicas, enzimas e minerais sofreram influência da idade. 

Para os metabólitos, a uréia foi o único parâmetro que não diferenciou 

estatisticamente conforme a idade. Dos constituintes analisados apenas o 

colesterol apresentou variação quanto ao sexo. Conclui-se existir influência da 

idade nos valores da maioria dos parâmetros bioquímicos analisados. 

 
 

Palavras-chave: Bioquímica sérica, bovinos, fase de crescimento 
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SERUM BIOCHEMICAL PROFILE OF CROSSBRED CALVES DURING THE 
FIRST YEAR OF LIFE. 

 
SUMMARY – The study of the physiological traits of calves has contributed to 

the helped in the explanation, recognition and differentiation of morbid states 

that affect these animals. Furthermore, this data is essential to ensure the 

clinical care of these neonates to reduce economic losses in bovine breeding. 

Based on the age and gender, this study is aimed to evaluate the 

concentrations of the serum biochemical profile of crossbred calves from birth to 

360 days. 30 crossbred calves were used and 13 blood samples were taken 

from each at monthly intervals. The first withdraw was on the one a thre days of 

birth. The concentrations of total serum protein, albumin, globulin, ALP, GGT, 

AST, ALT, calcium, phosphorus, magnesium, calcium ionized, creatinine, urea,  

triglycerides and cholesterol. Blood analyses were performed by using the 

automated multichannel analyzer Chem Well®. All proteins, enzymes and 

minerals were influenced by age. Urea was the only parameter that was not 

statistically different according to age. We conclude that age has an influence 

on the values of most biochemical parameters. 

 

 

Indexing terms: Serum biochemistry, cattle, growth phase 
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INTRODUÇÃO  

 

 

As altas taxas de mortalidade de bezerros recém-nascidos, observadas 

durante o primeiro mês de vida, representam uma das principais causas de 

perdas na atividade pecuária (SANTOS, GRONGNET, 1989). O estudo das 

variáveis fisiológicas de bezerros contribui para a redução da mortalidade, para 

a elucidação, reconhecimento e diferenciação dos estados mórbidos que 

acometem esses animais. Além disso, esses dados são essenciais para 

garantir o acompanhamento clínico dos neonatos, visando reduzir as perdas 

econômicas na criação bovina (BENESI, 1993), pois os animais podem 

produzir respostas diferentes de acordo com a idade (BÓRNEZ et al., 2009). 

A composição bioquímica do plasma sanguíneo reflete a situação 

metabólica dos tecidos animais, transtorno no funcionamento de órgãos, 

adaptação do animal diante de desafios nutricionais, fisiológicos e 

desequilíbrios metabólicos específicos ou de origem nutricional (GONZALEZ, 

SCHEFFER, 2002). A interpretação do perfil bioquímico é complexa, devido 

aos mecanismos que controlam o nível sanguíneo de vários metabólitos e 

também, a grande variação desses níveis em função de vários fatores como 

raça, idade e dieta (ORTOLANI et al., 2002). 

Intervalos de referência específicos para idades e raças são necessários 

em cada espécie animal, para interpretação apropriada da bioquímica sérica 

(MOHRI et al., 2007). Para correta interpretação dos perfis metabólicos é 

indispensável contar com valores de referência apropriados para a região e 

para população em particular. Valores bioquímicos sanguíneos obtidos em 

outros países podem não ser aplicáveis às nossas condições devido às 

diferenças raciais, climáticas, diferentes manejos e metodologias utilizadas 

pelos pesquisadores (MUNDIM, 2008). 

Os valores de referência para a espécie bovina citados por Kaneko et al. 

(2008) para a proteína total são 6,74 a 7,46 g/dL; albumina 3,03 a 3,55 g/dL; 

globulina 3,00 a 3,48 g/dL; relação A:G 0,84 a 0,94; creatinina 1,00 a 2,00 

mg/dL; uréia 20,00 a 30,00 mg/dL; triglicérides 0,00 a 14,00 mg/dL; colesterol 

80,0 a 120,0 mg/dL; cálcio 9,7 a 12,4 mg/dL; fósforo 5,6 a 6,5 mg/dL; magnésio 
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1,8 a 2,3 mg/dL; ALP 0,00 a 488,0 U/L; GGT 6,1 a 13,4 U/L; AST 78,0 a 132,0 

U/L; e ALT 11,0 a 40,0 U/L. 

 A avaliação clínica dos neonatos, quanto à identificação de adequada 

adaptação orgânica ou à presença de enfermidades, exigem em muitas 

situações, além do exame físico do animal, o emprego de provas laboratoriais 

complementares, como provas bioquímicas séricas, que permitam analisar o 

estado funcional de diversos órgãos, entre os quais é especialmente importante 

o fígado. Todavia, para que se possa usar em sua plenitude os resultados de 

tais exames, faz-se necessário a existência de valores de referência para cada 

uma das provas utilizadas, considerando-se fatores de variabilidade como a 

espécie animal, raça, sexo, idade e influências do manejo a que os animais são 

submetidos (BENESI et al., 2003).  

Este trabalho objetivou avaliar a influência de fatores etários, no perfil 

bioquímico sérico de bezerros mestiços, desde o nascimento até os 370 dias 

de idade. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

 

 O estudo foi realizado na Fazenda Experimental do Glória, da 

Universidade Federal de Uberlândia, localizada no município de Uberlândia sob 

as coordenadas de latitude -18° 55' 07'', longitude -48° 16' 38'' e altitude 863 

metros, com temperatura média anual variando entre 18ºC a 23ºC, e as 

análises laboratoriais realizadas no Laboratório Clínico do Hospital Veterinário 

da Universidade Federal de Uberlândia, no período de abril de 2009 a maio de 

2010. 

Foram utilizados 30 bezerros mestiços (15 machos e 15 fêmeas). Após o 

nascimento, esses animais foram mantidos junto com a mãe em baias 

individuais para mamarem o colostro, durante quatro dias. Posteriormente, 

colocados em bezerreiros individuais, onde permaneceram por 30 dias, 

recebendo leite (das vacas ordenhadas na propriedade) no balde e ração para 

bezerros duas vezes ao dia. Após esse período, foram alojados em piquetes 

coletivos onde permaneceram durante quatro meses, recebendo na dieta leite, 

ração e pasto (Tifton) à vontade. Ao término desse período, foram transferidos 
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para o pasto separadamente os machos das fêmeas, onde permaneceram até 

o término do experimento. Nesse período, os animais receberam 

acompanhamento médico veterinário e foram submetidos a vacinações e 

vermifugações periódicas segundo o protocolo preconizado na propriedade. 

 Foram realizadas em cada animal 13 coletas de sangue, em intervalos 

mensais assim distribuídas: 1ª coleta: um a três dias de idade; 2ª coleta: entre 

30 e 40 dias de idade; 3ª coleta: entre 60 e 70 dias de idade; 4ª coleta: entre 90 

e 100 dias de idade; 5ª coleta: entre 120 e130 dias de idade; 6ª coleta: entre 

150 e 160 dias de idade; 7ª coleta: entre 180 e 190 dias de idade; 8ª coleta: 

entre 210 e 220 dias de idade; 9ª coleta: entre 240 e 250 dias de idade; 10ª 

coleta: entre 270 e 280 dias de idade; 11ª coleta: entre 300 e 310 dias de 

idade; 12ª coleta: entre 330 e 340 dias de idade; 13ª coleta: entre 360 e 370 

dias de idade. 

 As amostras foram coletadas entre oito e dez horas da manhã, segundo 

as normas semiológicas de contenção do Colégio Brasileiro de Experimentação 

Animal (COBEA) e exame clínico dos animais , com autorização prévia da 

administração da fazenda e . Em cada animal foram coletados 10 mL de 

sangue, em tubos siliconizados a vácuo sem anticoagulante, por venopunção 

da jugular externa. Imediatamente após a coleta e completa coagulação do 

sangue, as amostras foram transportadas em caixas isotérmicas até o 

Laboratório de Análises Clínicas do Hospital Veterinário da Universidade 

Federal de Uberlândia, que se localiza a 10 Km de distância da fazenda. 

 No laboratório as amostras de sangue foram centrifugadas por 10 

minutos à 720g, o soro obtido foi aliquotado em microtubos (eppendorf), 

congelados a -20 ºC por um período máximo de 72 horas e posteriormente 

analisados. Determinou-se em cada amostra as concentrações séricas dos 

elementos relacionados na tabela 1. 

As análises foram realizadas em analisador automático multicanal 

ChemWell, previamente calibrado (Calibra H) e aferido com soro controle 

(Qualitrol 1), utilizando os kits comerciais da Labtest Diagnóstica® e 

metodologias citadas na tabela 1. 

Para análise estatística dos resultados foi utilizado delineamento em 

blocos casualizado em esquema de parcela subdividida no tempo, 

considerando o fator sexo na parcela e o fator coleta na subparcela. Procedeu-
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se a análise de variância e a comparação de médias pelo teste de Tukey, com 

5% de significância, para todas as análises. A análise foi feita no programa 

SISVAR (FERREIRA, 2000). 

O trabalho foi aprovado pela Comissão de Ética na Utilização de Animais 

(CEUA), da Universidade Federal de Uberlândia, conforme o parecer número 

085/10. 

 

Tabela 1: Parâmetros bioquímicos séricos avaliados com respectivas 
metodologias utilizadas para análise.  
Parâmetros  Metodologia 

Proteínas totais    Biureto 

Albumina Verde bromocresol 

Globulina Cálculo: proteína total – albumina (COLES, 1984) 

Relação A/G Cálculo: albumina/globulina 

ALP                           Cinético optimizado 

GGT Szasz modificado 

AST Cinético UV-IFCC 

ALT Cinético UV-IFCC 

Cálcio Cresolftaleína complexona – CPC 

Fósforo Cinético UV 

Magnésio Magon sulfonado 

Cálcio ionizável Recomendação da Analisa Diagnóstico [2000]. 

Relação Ca/P Cálculo: cálcio/fósforo 

Creatinina Picrato alcalino 

Uréia Urease cinético UV 

Triglicérides Enzimático Trinder 

Colesterol Enzimático Trinder 

UV = ultravioleta. IFCC = Federação Internacional de Química Clínica 
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RESULTADOS 
 

 

 Os valores médios, desvios padrão e resultados da análise estatística 

dos parâmetros bioquímicos séricos mensurados nos animais deste estudo, 

encontram-se nas tabelas 2, 3, 4 e 5.  

Conforme a tabela 2 pode-se observar que a albumina apresentou 

concentração maior aos 30 dias. O teor sérico de globulinas teve seu pico aos 

270 dias, diferindo dos valores aos 30, 90, 120, 150, 180, 300 e 330. 

A concentração sérica de proteínas totais teve seu pico aos 270 dias e 

posteriormente permaneceu com valores mais baixos, sendo o menor valor 

observado aos 60 dias. 

A relação albumina/globulina dos bezerros aos 120 dias de idade foi 

significativamente superior as demais faixas etárias. 
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Tabela 2: Valores médios e desvios padrão dos constituintes do proteinograma 
sérico de 30 bezerros mestiços, de ambos os sexos, nas diferentes faixas 
etárias.  
Idade Albumina         Globulinas          Proteínas totais       Relação A/G 

   g/dL                   g/dL                    g/dL      

1 a 3 dias 2,1 ± 0,6a 4,4 ± 1,8ab 6,6 ± 1,9ab 0,6 ± 0,4a 

30 dias 3,4 ± 1,4c 3,2 ± 0,9a 6, 5± 2,2ab  1,1 ± 0,3ab 

60 dias 2,5 ± 0,4a 3,4 ± 4,9ab 5,1 ± 1,1a 1,1 ± 0,3ab 

90 dias 2,6 ± 0,3ab 2,9 ± 0,6a 5,5 ± 0,6a 0,9 ± 0,3a 

120 dias 3,0 ± 0,6bc 2,9 ± 1,1a 5,9 ± 0,7a 1,6 ± 2,0b 

150 dias 2,6 ± 0,3ab 3,3 ± 0,7a 5,8 ± 0,7a 0,8 ± 0,2a 

180 dias 2,6 ± 0,4ab 3,4 ± 0,8a 6,0 ± 0,6a 0,8 ± 0,3a 

210 dias 2,3 ± 0,4a 3,7 ± 0,6ab 6,0 ± 0,7a 0,6 ± 0,2a 

240 dias 2,4 ± 0,4a 3,8 ± 1,1ab 6,2 ± 0,8ab 0,8 ± 0,6a 

270 dias 2,5 ± 0,4a 7,0 ± 13,9b 9,5 ± 13,7b 0,8 ± 0,6a 

300 dias 2,5 ± 0.4a 2,6 ± 1,2a 5,1 ± 1,0a 0,9 ± 1,0a 

330 dias 2,3 ± 0,4a 3,4 ± 0,6a 5,7 ± 0,7a 0,7 ± 0,2a 

360 dias 2,4 ± 0,5a 3,8 ± 0,9ab 6,1 ± 0,5ab 0,7 ± 0,3a 

      (a, b, c) médias seguidas de letras diferentes nas colunas são 
estatisticamente diferentes (p<0,05). 

 

A tabela 3 mostra que os valores séricos de ALP diferiram 

estatisticamente das demais idades. A concentração sérica de GGT apresentou 

seu pico no 1º dia.  Os teores séricos de AST e ALT apresentaram seu pico 

aos 120 dias, embora a atividade da AST aos 60, 90 e 330 dias de idade foram 

estatisticamente semelhantes. 
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Tabela 3: Valores médios e desvios padrão das enzimas séricas de 30 
bezerros mestiços, de ambos os sexos, nas diferentes faixas etárias.  
 
Idade        ALP U/L           GGT U/L             AST U/L          ALT U/L 
1 dia 255,0 ± 270,9d 862,9 ± 911,9b 73,2 ± 25,4ab 14,3 ± 5,8a 

30 dias 75,0 ± 31,3a 22,1 ± 9,0a 64,4 ± 23,5ab 16,4 ± 8,4a 

60 dias 127,8± 48,3abc 17,0 ± 8,2a 80,3 ± 68,7b 18,8 ± 15,6a 

90 dias 141,2 ± 60,7abc 12,8 ± 4,4a 78,6 ± 82,6b 18,9 ± 5,3a 

120 dias 198,0 ± 82,7bcd 15,9 ± 7,9a 83,2 ± 76,4b 42,7 ± 68,5b 

150 dias 117,4 ± 55,4abc 13,9 ± 5,5a 78,2 ± 17,9ab 24,5 ± 7,2a 

180 dias 122,8 ± 53,6abc 17,1 ± 7,5a 77,8 ± 23,0ab 26,8 ± 12,1ab 

210 dias 204,4 ± 254,5cd 13,4 ± 6,2a 69,3 ± 21,1ab 23,9 ± 7,3a 

240 dias 100,0 ± 28,9ab 12,8 ± 5,3a 57,3 ± 18,0ab 20,6 ± 6,4a 

270 dias 96,3 ± 39,3a 17,4 ± 43,5a 43,5 ± 23,6a 23,8 ± 7,0a 

300 dias 104,8 ± 28,8ab 12,2 ± 3,0a 58,9 ± 15,2ab 22,1 ± 94,6a 

330 dias 110,9 ± 31,9abc 19,8 ± 16,6a 82,8 ± 27,8b 22,0 ± 6,9a 

360 dias 128,8 ± 45,1abc 16,6 ± 5,5a 60,2 ± 35,8ab 25,5 ± 9,1a 

      (a, b, c, d) médias seguidas de letras diferentes nas colunas são 
estatisticamente diferentes (p<0,05). 

 

Na tabela 4 percebe-se que o cálcio e concomitantemente o cálcio 

ionizável atingiram seu maior valor aos 60 dias. A menor concentração de 

cálcio ocorreu aos 300 dias e as de cálcio ionizável aos 90, 180, 210, 240 e 

270 dias de idade.  

O fósforo, como demonstrado na tabela 4, teve maior valor aos 150 dias 

e menor aos 300. Ainda nessa mesma tabela observa que o magnésio teve seu 

menor valor aos 90 dias e o maior aos 30 e 240 dias.  

Valor estatisticamente mais elevado para a relação Ca/P foi observado 

aos 60 dias de idade, com os animais, aos 150 dias de idade apresentando os 

menores valores. 

 

 

 

 

 



25 
 

Tabela 4: Valores médios e desvios padrão dos minerais séricos de 30 
bezerros mestiços, de ambos os sexos, nas diferentes faixas etárias.  
 
Idade  Cálcio          Fósforo          Magnésio       Cálcio            Relação  

 mg/dL         mg/dL              mg/dL           ionizável         Ca/P 
                                                                  mg/dL 

1 dia 9,6 ± 1,9bc 7,0± 2,1abcd 2,4 ± 0,8ab 6,0 ± 0,9abc 1,5 ± 0,4c 

30 dias 9,8 ± 1,9bc 8,0 ± 2,3cd 2,7 ± 1,0b 5,2 ± 0,8ab 1,3 ± 0,4abc 

60 dias 12,5 ± 7,1d 6,8 ± 1,9abc 2,0 ± 0,7ab 7,4 ± 4,1c 1,9 ± 1,1d 

90 dias 8,4 ± 1,1abc 8,2 ± 2,0d 1,7 ± 0,5a 4,9 ± 0,6a 1,1 ± 0,2ab 

120 dias 10,5 ± 6,1cd 10,1 ± 1,1e 2,1 ± 1,0ab 5,7 ± 3,5ab 1,1 ± 0,6ab 

150 dias 9,1 ± 1,3abc 10,2 ± 1,9e 2,5 ± 0,5ab 5,0 ± 0,6ab 0,9 ± 0,2a 

180 dias 8,5 ± 0,8abc 7,8 ± 1,7bcd 2,2 ± 0,4ab 4,9 ± 0,5a 1,2 ± 0,4abc 

210 dias 8,1 ± 1,5abc 7,4 ± 1,4abcd 2,3 ± 0,6ab 4,9 ± 0,9a 1, 1± 0,3abc 

240 dias 7,8 ± 1,3ab 6,5 ± 1,3ab 2,7 ± 2,8b 4,8 ± 0,8a 1,2 ± 0,2abc 

270 dias 8,1 ± 1,5abc 7,3 ± 1,1abcd 2,0 ± 0,4ab 4,8 ± 0,9a 1,1 ± 0,2abc 

300 dias 7,0 ± 1,6a 6,2 ± 1,2a 2,2 ± 0,8ab 6,5 ± 1,6bc 1,2 ± 0,2abc 

330 dias 8,4 ± 0,8abc 7,3 ± 1,1abcd 1,9 ± 0,4ab 5,1 ± 0,5ab 1,2 ± 0,2abc 

360 dias 9,0 ± 0,7abc 7,0 ± 1,2abcd 2,5 ± 0,8ab 5,5 ± 0,7ab 1,3 ± 0,3bc 

      (a, b, c, d) médias seguidas de letras diferentes nas colunas são 
estatisticamente diferentes (p<0,05). 

 

 Na tabela 5 encontram-se os valores dos metabólitos, entre os quais a 

creatinina apresentou variações segundo a faixa etária, exprimindo 

concentração significativamente maior na primeira semana de vida. 

Os teores séricos de uréia, demonstrados na tabela 5 não sofreram 

alterações nas diferentes idades. O valor médio de triglicérides aos 240 dias foi 

estatisticamente superior aos valores médios observados aos 30, 60, 120, 150, 

180, 210, 300 e 330 dias de idade. Embora não diferindo estatisticamente dos 

valores encontrados no primeiro dia, aos 90, 270 e 360 dias de idade. 

 Ainda nessa tabela, pode observar maiores concentrações séricas para 

o colesterol aos 60, 90 e 120 dias.  
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Tabela 5: Valores médios e desvios padrão dos metabólitos séricos de 30 

bezerros mestiços, de ambos os sexos, nas diferentes faixas etárias. 

Idade Creatinina 
   mg/dL        

     Uréia 
   mg/dL 

Triglicérides 
    mg/dL 

 Colesterol 
    mg/dL 

   

1 dia 1,7 ± 0,7c 29,1 ± 14,1a 30,3 ± 20,1ab 37,3 ± 16,8a  

30 dias 0,8 ± 0,3ab 33,4 ± 15,7a 26,9 ± 16,9a 68,5 ± 6,6abcd  

60 dias 0,7 ± 0,3a 44,1 ± 54,1a 27,6 ± 16,3a 119,1 ± 114,0e 

90 dias 0,7 ± 0,2a 28,4 ± 37,5a 30,4 ± 17,3ab 101,4 ± 31,4de  

120 dias 0,9 ± 0,2ab 40,4 ± 47,6a 25,0 ± 15,9a 115,2 ± 29,6e  

150 dias 0,8 ± 0,2ab 27,8 ± 12,5a 20,7 ± 13,7a 89,7 ± 35,5cde  

180 dias 1,0 ± 0,4ab 25,2 ± 10,1a 27,6 ± 13,6a 76,8 ± 37,3bcd  

210 dias 0,8 ± 0,3ab 37,9 ± 15,5a 27,6 ± 11,6a 44,5 ± 19,4ab  

240 dias 0,9 ± 0,4ab 31,8 ± 15,9a 50,8 ± 71,3b 47,7 ± 18,9ab  

270 dias 0,8 ± 0,2ab 28,5 ± 16,1a 30,7 ± 12,6ab 57,1 ± 19,9abc  

300 dias 0,7 ± 0,1a 24,0 ± 8,0a 28,3 ± 16,7a 48,8 ± 23,4ab  

330 dias 0,9 ± 0,2ab 24,2 ± 8,7a 24,9 ± 16,0a 53,2 ± 16,8ab  

360 dias 1,1 ± 0,6b 26,6 ± 17,1a 38,6 ± 27,1ab 71,2 ± 22,0bcd  

      (a, b, c, d, e) médias seguidas de letras diferentes nas colunas são 
estatisticamente diferentes (p<0,05). 

 
DISCUSSÃO 

 
 

 Confrontadas as médias gerais dos elementos bioquímicos dos bezerros 

do presente estudo com os valores de referência propostos por Kaneko et al. 

(2008), a maioria dos elementos bioquímicos séricos, mantiveram dentro ou 

próximos dos limites citados pelos autores, exceto triglicérides e GGT, que 

apresentaram valores superiores. A diferença se deve provavelmente as 

diferentes faixa etária dos animais, manejo, clima, alimentação e diferentes 

metodologias adotadas pelos pesquisadores. 

A albumina aos 30 dias, se diferenciou das demais idades, valores que 

estão de acordo com Daniele et al. (1994) e também permaneceu dentro da 

faixa de normalidade proposta por Kaneko et al.  (2008). As globulinas 

atingiram o pico nos primeiros dias de vida,  devido à ingestão de colostro 

pelos animais, como descrito por Kaneko et al. (2008), e posteriormente  aos 
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270 dias de idade, provavelmente por tratar-se do período pós vacinação dos 

animais. 

 Os valores de proteínas totais pode ser explicado pelo catabolismo dos 

anticorpos recebidos passivamente via colostro, o que esta de acordo com 

outros pesquisadores (TENNANT et al. 1969, BUSH et al. 1971, HUSBAND et 

al. 1972, RIBEIRO et al. 1983, MACHADO NETO et al. 1986, DANIELE et. al 

1994). A relação A/G obteve valores baixos, pois as globulinas estavam em 

maior quantidade devido à ingestão do colostro, posteriormente houve aumento 

de albumina e degradação das globulinas colostrais o que elevou os valores da 

relação A/G, assim como descrito por Kaneko et al. (2008). Em seu estudo com 

bovinos da raça Pantaneira criados em regime de pasto Borges (2008) 

observou redução nas concentrações séricas de albumina e aumento dos 

valores de proteína total, globulinas, creatinina, uréia, colesterol com a 

progressão da idade. Barros Filho (1995) encontrou menor valor para a 

albumina sérica em bezerros com até três meses de idade, com posterior 

estabilização dos valores a partir dos 24 meses. Segundo Kaneko (1997) em 

todas as espécies animais existe uma redução na concentração de albumina 

com o avançar da idade. Os resultados aqui obtidos permitem inferir que as 

elevações ocorridas nos valores da proteína total deveu-se a aumento na 

fração globulina em função de desafios vacinais e/ou contato com agentes no 

meio ambiente.   

Concentrações maiores de ALP, foram observadas na primeira semana 

de vida, devido à mamada do colostro, o que esta de acordo com Gasparelli et 

al. (2008), e comprova a influência etária. Redução gradativa da atividade 

sérica dessa enzima, do nascimento até a idade adulta, foi observada por 

Borges (2008), com valores de 288,08 ± 86,93 U/L nos animais de zero a dois 

meses de idade. Comportamento semelhante foi observado por Fagliari et al. 

(1998), Otto et al. (2000), Coppo et al. (2000), Benesi et al. (2003), Grunwaldt 

et al. (2005) e Barini (2007). 

Valores mais elevados de ALP nos bezerros mais jovens eram 

esperados, uma vez que nos jovens, a atividade da enzima é de duas a três 

vezes maiores que nos animais adultos, esta variação é decorrente da grande 

quantidade de isoenzimas ósseas da ALP, liberadas para a corrente sanguínea 

nos animais em crescimento (KRAMER e HOFFMANN, 1997). 
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No estudo dos parâmetros bioquímicos sanguíneos a atividade das 

enzimas AST, GGT e ALP são biomarcadores sanguíneos de grande valor para 

avaliar distúrbios metabólicos, funcionamento hepático, alterações ósseas e 

desbalanço na relação cálcio/fósforo (MUNDIM et al., 2007).  

Os valores de GGT estão de acordo com Gasparelli et al. (2008) e 

Benesi et al. (2003). A ocorrência de maiores valores de GGT em bezerras no 

primeiro dia de vida, também foi citada por Bouda et al. (1980), Braun et al. 

(1982), Boyd (1989), Perino et al. (1993), Fagliari et al. (1996) e Fagliari et al. 

(1998). Como a produção endógena desta enzima pelos bezerros sadios é 

muito pequena para justificar os altos níveis circulantes da mesma,atribuiu 

como razão para os valores séricos aumentados a absorção da a partir do 

colostro ingerido, no qual está presente em altas concentrações (BRAUN et al. 

1978; BOYD 1989; PERINO et. al. 1993; FAGLIARI et al. 1996). Atividade da 

GGT sérica em bovinos com até três meses, com valor de 134,25 U/L foi 

observado por Barros Filho (1995). Os valores da GGT dos animais do estudo 

de Borges (2008) a partir dos 30 dias de idade foram semelhantes aos 

observados por Coppo et al. (2000), sendo 14,3 e 17,6 U/L, em animais 

mestiços e por Barini (2007), sendo de 18,48 e 23,72 U/L em Curraleiros, em 

nosso estudo foi observado o mesmo comportamento dessa enzima. 

O colostro de bovinos possui altas quantidades de GGT e recém-

nascidos que ingerem colostro podem apresentar concentrações séricas dessa 

enzima até 1000 vezes superior as concentrações de animais adultos 

(LATIMER et al., 2003). Animais neonatos que não ingeriram colostro nos 

primeiros dias de vida apresentam valores próximos aos obtidos em animais 

adultos (BOUDA, JAGOS, 1984). 

Os valores de AST e ALT variaram sob influência do fator etário o que 

assemelha a Benesi et al. (2003) e Gasparelli et al. (2008). Esse resultado 

pode ser explicado pela ocorrência de sobrecarga hepática sem colestase, uma 

vez que esse aumento não está associado ao aumento da ALP e GGT. 

Segundo Hagiwara (1982), desde que se excluam lesões musculares, o 

aumento da AST em bovinos poderia ser interpretado como decorrente de 

alteração hepática. Borges (2008), avaliando o perfil das enzimas séricas em 

bovinos Pantaneiros, observou aumento da AST com o avançar da idade, 

sendo os maiores valores observados nos animais mais jovens, de zero a dois 
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meses, e comportamento inversamente proporcional ao desenvolvimento etário 

para a atividade da GGT e fosfatase alcalina. Comportamento semelhante da 

AST com relação  à idade, foi descrito por Souza (1997) em bovinos da raça 

Gir, Holandesa e Girolando, por Gregory (2004) em bovinos da raça Jersey e 

por Barros Filho (1995) em bovinos da raça Nelore. 

O maior valor de cálcio pode ser explicado pela introdução de pastagem 

na alimentação pois de acordo com Tokarnia et al. (1988), por mais pobres em 

cálcio que sejam as pastagens, os bovinos sempre recebem quantidades 

suficientes através delas ou da forragem. Já o menor valor ocorreu na época 

de seca, na qual as pastagens são escassas, a alimentação é rica em 

concentrado e conforme Tokarnia et al. (1988) a deficiência de cálcio, pode 

ocorrer em bovinos que recebem alimentação abundante em concentrados, 

enquanto que naqueles em regime de campo não constitui problema.  

O maior valor de fósforo observado aos 150 dias de idade pode ser 

explicado por se tratar do período de chuvas, com pastagens abundantes 

elevando assim a quantidade de P, já o menor valor aos 300 dias ocorreu em 

um período marcado por seca o que reduz a disponibilidade e a quantidade 

ingerida do mineral em questão. A deficiência de fósforo é um estado 

predominante em bovinos sob condições de pastagens (TOKARNIA et al. 

1988). A presença de solos pobres em P disponível para os vegetais se traduz 

na produção de forragens com conteúdo subnormal deste alimento, que no 

período de estiagem acentua ou prolonga esse efeito. 

 De acordo com Underwood (1981), a susceptibilidade dos bovinos à 

deficiência de magnésio acentua-se à medida que os animais avançam em 

idade, devido a uma dificuldade progressiva em mobilizar o mineral do 

esqueleto, e a uma redução da capacidade de absorção intestinal do elemento, 

os achados do presente estudo confronta os achados deste pesquisador. 

O maior valor de creatinina se deve a imaturidade renal e acima de tudo, 

pelo desgaste muscular do início da locomoção. Os valores obtidos nesse 

estudo estão de acordo com Gasparelli et al. (2008) e Kaneko et al. (2008). Já 

para a uréia os valores estão de acordo com Gasparelli et al. (2008), porém na 

idade de 60 dias esse valor excedeu os valores de referência para espécie 

propostos por Kaneko et al. (2008). 
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 Os valores de colesterol podem ser explicados por se tratar de um 

período de seca, no qual a alimentação é precária, ocorrendo assim uma maior 

mobilização de reservas corporais e também o fornecimento de uma dieta a 

base de concentrado rico em gordura, fato que pode elevar o colesterol dos 

animais, o que concorda com Ortolani et al., (2002).  Moody et al., (1992) 

observaram valores mais elevados de colesterol em bezerros lactentes, com 

diminuição desses valores após o desmame. Como conseqüência da 

alimentação, baseada em leite, as concentrações total de lipídios plasmáticos 

tendem a aumentar nos bezerros lactentes, sendo este aumento refletido no 

perfil bioquímico principalmente pelos teores séricos de colesterol.  Após o 

desmame, o metabolismo dos ruminantes sofre significativas alterações, uma 

vez que a fonte de energia passa a ser principalmente decorrente da absorção 

de ácidos graxos voláteis, determinando no primeiro ano de vida queda da 

concentração dos lipídios plasmáticos (POGLIANI, 2006). 

O maior valor observado aos 240 dias de idade para o triglicérides sérico 

é devido ao período no qual as chuvas prevalecem tendo assim alimentação 

abundante, o que esta de acordo com Howard  et al., (2007), ao preconizarem 

que após um período de alimentação ou frente a uma condição em que se 

necessite a mobilização de gordura dos estoques de tecido adiposo, ocorre a 

liberação de glicerol e ácidos graxos livres (AGL) na circulação; os AGL são 

transportados, via albumina sérica, até o fígado e/ou outros tecidos 

metabolicamente ativos, sendo usados para produção de energia, cetona, 

colesterol e/ou triglicérides, dependendo da demanda metabólica. 

  

 

CONCLUSÕES 

 
 

 Conclui-se existir influência da idade nos valores da maioria dos 

parâmetros bioquímicos séricos em bezerros mestiços em fase de crescimento, 

em consequência do crescimento e processo de diferenciação celular 

específico de animais jovens.  
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